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Trabalhos de precisão 
 
A exposição de Jorge Molder , Trabalhos de precisão, que a Galeria Pedro Oliveira inaugura no próximo dia 6 de 
Novembro ( sexta-feira ), com a presença do artista, integra três séries de fotografias: corredor, cd e p1. As duas 
primeiras séries são constituídas por polaroides, respectivamente 14 e 21 fotografias; a última por 38 fotografias 
impressas em zincogravura e coloridas com tinta de óleo. Os três trabalhos são de 1998. 
A série corredor foi apresentada pela primeira vez na South London Gallery, em conjunto com outros trabalhos. 
As séries cd e p1 são agora mostradas pela 1ª  vez. 
 
Corredor, alinha, numa sequência de 14 imagens, uma transformação, espécie de acção entre um acto de 
magia e um número de variedades. 
 
Cd, reune uma série de 21 imagens relacionáveis com cansaço, destruição e desaparecimento, não 
estando certamente ausente a ideia de duplo e de duplicidade. 
 
P1, mostra uma teia de relações entre uma entrada de luz e os efeitos e transformações que gera ao longo 
do dia. As trinta e oito imagens foram feitas no mês de Setembro, do corrente ano, no Panteão de Roma. 
 
Por ocasião desta exposição, será editado um catálogo relativo à série Cd. 
 
Jorge Molder será o representante português à XLVIII Bienalle di Venezia, que terá lugar em Junho de 
1999. 
 
Jorge Molder nasceu em Lisboa em 1947. Tendo estudado filosofia - herança que se manifesta no seu 
trabalho - iniciou o percurso como artista na década de setenta, tendo realizado a primeira exposição 
individual em 1977. 
A fotografia de Molder, quer na utilização do preto e branco em grandes formatos, quer nos zincos ou nas 
polaroides, é sempre uma procura do detalhe significante do processo que provoca a metamorfose da 
imagem para o espectador. 
Por vezes as imagens parecem possuir uma narração, quase como se se tratasse de imagens 
cinematográficas. Este carácter cinematográfico sugere fortemente uma arqueologia da memória, quer da 
nossa memória própria, quer dos processos, quer, em termos mais amplos, do mundo. 
Desde 1987, Jorge Molder tem vindo a utilizar o auto-retrato (iniciando este processo precisamente com a 
série Auto-retratos). Embora o artista seja o objecto da sua representação, estes auto-retratos, densos e 
misteriosos, não são relatos psicológicos, mas antes espaços mentais, representações de um duplo. 
Recentemente, com as séries T.V., 1996 (iniciais de Troppo Vero, a expressão que terá saído da boca de 
Inocêncio X quando viu pela primeira vez o seu retrato encomendado a Velazquez) e Anatomia e Boxe, 
1997 o auto-retrato surge mais denso, como que falando da alteração de consciência que se percebe na 
metamorfose do rosto. 
Estas evocações estendem-se à literatura, onde a presença de James Joyce, de Wallace Stevens, de 
Joseph Conrad, de Malcom Lowry e de Fernando Pessoa é, ou directamente citada (como na série Joseph 
Conrad, 1991) ou subtilmente sugerida.  
 
A obra de Jorge Molder encontra-se na maior parte das mais importantes colecções portuguesas, como da 
Caixa Geral de Depósitos (Lisboa), Fundação Luso-Americana para o Desenvolvimento (Lisboa), Centro de 
Arte Moderna José de Azeredo Perdigão da Fundação Calouste Gulbenkian, bem como em importantes 
colecções no estrangeiro, como no Art Institut of Chicago, Fonds National d'Art Contemporain (Paris), 
Everson Museum of Art (SIracusa), Museo Nacional Centro de Arte Reina Sofia (Madrid), Fundo de Arte do 
Estado Belga, Museo Extremeño e Iberoamericano de Arte Contemporáneo (Badajoz), Museu de Arte 
Moderna do Rio de Janeiro, Maison Européene de la Photographie e Artothéque de Grenoble. 
 
Para a XLVIII Bienalle di Venezia, Molder prepara um conjunto de aproximadamente 30/40 novos trabalhos,. 
especificamente concebidos para o espaço do Palazzo Vendramin ai Carmini, onde se apresentará a 
representação portuguesa. 
 
Jorge Molder vive e trabalha em Lisboa. 

         Galeria Pedro Oliveira 
 
 
Inauguração: Sexta-feira, dia 6 de Novembro de 1998, 22.00 H 
Patente: De 7 de Novembro a 12 de Dezembro de 1998 
Horário:  Terça a Sábado, das 15.00 às 20.00 H 
Galeria Pedro Oliveira:           Calçada de Monchique, 3 - 4050 Porto - Telf. e Fax: (2) 2002334 

 


